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Nos últimos anos, o Governo da RAEM tem-se dedicado ao desenvolvimento de 

uma grande quantidade de trabalhos destinados à conservação de energia e à redução da 
emissão de poluentes, à redução de resíduos a partir da fonte e à separação de resíduos. 
No mesmo âmbito, o acordo recentemente celebrado entre a Direcção dos Serviços de 
Protecção Ambiental de Macau e o Ministério da Ecologia e Meio Ambiente da China 
foi muito encorajador, para alcançar a meta de protecção ambiental traçada pelo país 
quanto ao pico das emissões de dióxido de carbono, em 2030, assim como para um 
melhor planeamento dos trabalhos e estudos, com vista à redução das emissões de gás 
carbónico. 
 

Contudo, na opinião de alguns moradores da Zona Norte, tomando como exemplo 
a política de restrição do uso de plástico, que entrou em vigor no dia 1 de Janeiro, apesar 
de a sua implementação ter sido feita antes das de outras regiões, como é o caso de Hong 
Kong, isto não significa que os trabalhos desenvolvidos em Macau nesse sentido estejam 
na vanguarda da protecção ambiental, nem dá mais confiança ou optimismo quanto à 
noção geral da região sobre princípios ecológicos, já que esta matéria deve ser discutida, 
não com palavras, mas antes com dados concretos. Por isso, para o futuro, o Governo 
deve elaborar planos com uma maior capacidade de resposta a qualquer eventualidade 
e adoptar uma postura mais pró-activa na divulgação de trabalhos desenvolvidos em 
Macau a esse respeito, a fim de mudar, de forma gradual e discreta, os hábitos da 
população, na sua rotina quotidiana. 
 

Proponho o seguinte: 
 

1. Recentemente, algumas associações da Zona Norte organizaram actividades de 
confraternização entre vizinhos, a fim de aproximar as pessoas e criar uma 
relação de amizade e afinidade na sociedade, o que considero uma excelente 
iniciativa. Nesse sentido, proponho que o Governo introduza temas relacionados 
com a protecção ambiental nesse tipo de actividades, como a forma correcta de 
separar os resíduos domésticos, para obter um efeito de promoção ainda mais 
eficaz. Deste modo, os membros que participam nas actividades de 



 

confraternização adquirem conhecimentos sobre a separação correcta dos 
resíduos e levam estes conhecimentos a outros vizinhos, durante o contacto 
diário entre as duas partes, materializando a ideia de dar corpo ao princípio da 
protecção ambiental. 

 
2. Nesta era dos megadados, o Governo pode usar a política de restrição do uso de 

plástico como experiência para divulgar, em tempo real, os dados estatísticos 
referentes aos resultados da restrição, nos seus portais oficiais. Assim, a 
sociedade ganha uma perfeita noção sobre o estado diário da redução do uso de 
plástico em Macau e vê o seu sentido ecológico reforçado de forma directa e 
consistente. 

 


